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Saúde mental. Policial desabafa sobre ‘pressão e falta de voz’ 


Minas registra 
16 suicídios de 
PMs em um ano 


Número é o mesmo de São Paulo, quetemodobro do efetivo 


Minasteve ao menos doissuici 
diosde militares naterça-feira. So- 
mado a isso, dado obtido por O 
TEMPO junto ao Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública revela que, 


desabafo, servidor falaem pres 
são e falta de voz, que adoece- 
riamos colegas. Estadoinforma 
desenvolver ações de acalhi- 
mento psicológico. Página 27 


em 2022, foram 16 autoextermí- 
nios- 5096 amaisquenoano ante 
rior, Os registros chamam atenção 
para os cuidados necessários com 
a saúde mental da categoria. Em 


NO SUFOCO 


Galo joga mal, perde 
segunda seguida, mas 
garante classificação 
na Copa do Brasil. 
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AGORANATOCA 
Cássio se dava bem 
nos embates contra a 
Raposa, seu novo time. 
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tos ao prefeito Fuad No- 
man, Saída de Marcelo 
Aro da PBH teria sido um 
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Apesar da ação de uma força 
tarefa com 4.000 técnicos no Rio 
Grande do Sul, ao menos 222 dos 
497 municípios ainda sofrem 
coma falta de energia. Página 12 
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Parceria com Zema 
PT, PCdoB e PV divulgam nota 
de repúdio ao governo Lula 


Eleições 


Gabriel Azevedo deixa tom bélico 
de lado e adota postura mais amena 


O presidente da Câmara 
Municipal de Belo Horizon- 
te, Gabriel Azevedo (MDB), 
tem deixado de lado, ao me- 
nos em manifestações públi- 
cas, a postura combativa eo 
tom bélico que foi adotado 
contra seus oponentes po- 
líticos, principalmente, no 
decorrer de 2023. A mudan- 
ca de postura do vereador, 
que está no segundo manda- 
to, é confirmada, nos basti- 

dores, por colegas do Parla 

mento e coincide com a ofi 

cialização da pré-candidatu- 
ra de Gabriel à Prefeitura 
de Belo Horizonte. 

Para fontes ouvidas pelo 
Aparte, o comportamento 
pode sinalizar a intenção do 
político de evitar embates di- 
retos no periodo que antece- 
de a campanha eleitoral e 


até de assumir um discurso. 
mais moderado para se dife- 
renciar de outros candidatos 
ma disputa. 

Conhecido no meio políti 
co pelo comportamento explo- 
sivo, evidenciado em falas no 
plenárioe nas entrevistasáim- 
prensa, Gabriel estaria fazen- 
rande esforço” nos últi- 


está, de fato, mais ameno. En- 
tre outras razões, a postura vi- 
saria sustentar o discurso de 
retomada da insttucionalida- 
deentreos Poderes, principal 
mente após Fuad assinar a 
exoneração dos quatro secre- 
tários municipais indicados 
pelo chefe de Estado da Casa 
Civil, Marcelo Aro (PP), inimi- 
go político de Gabriel. Fontes 
ouvidas pelo Aparte afir- 
mam ainda que o aceno da 
prefeitura, somado ao fato de 
o presidente da Câmara ter 
“sobrevivido” a dois proces- 
sos de cassação, liderados, 
sem sucesso, por aliados de 
Aro, têm tomado a postura de 
Gabriel à frente do Legislativo 
mais madura e dentro dos li- 
mites da “civilidade”. 

Gabriel admite que bus- 
cou, ainda no ano passado, 


ajuda de um terapeuta para 
lidar com o comportamento 
explosivo. “A análise tem si- 
do muito importante. Eu pre- 
cisava me compreender. Isso 
realmente estava me atrapa- 
Ihando, porque, na politica, 
se você não souber lidar com 
o que você vê de errado, vai 
passar muita raiva”, declara 
o presidente da Câmara, Ape- 
sar disso, ele defende que 
não mudou a postura diante — 
dos inimigos políticos. "Na — Camilo Santana recebeu Romeu Zema e Gleidson Azevedo em Brasília 
verdade, foram eles que pa- 

raram de me atacar, Eu sem- 
pre me defendi, atuo de acor- 
do com o ataque. Queriam 
metirar daeleição e da presi- 
dência da Câmara, mas não 
iram. Agora, sosse- 
afirma o parlamen- 
tar. (Clarisse Souza e Ma- 
riana Cavalcanti) 


", segundo pessoas 
próximas a ele. Se até o início 
deste ano eram comuns, por 
exemplo, ataques nominais e 
ofensas ao prefeito Fuad No- 
man (PSD), nos últimos me- 
ses as criticas passaram a ser 
mais comedidas. 

Embora seja consenso que 
o vereador mantém a postura 
de opositor ao atual chefe do 
Executivo, quem o acompa- 
nha no dia a dia diz queo tom 


A decisão do Ministério 
da Educação de não convi- 
dar parlamentares da base 
do presidente Lula (PT) para 
a reunião que oficializou 
uma parceria do governo fe- 
deral com a gestão Romeu 
Zema (Novo) para gerir o 
Hospital Regional de Divinó- 
polis, no Centro-Oeste minei 
TO, causou insatisfação. 


taparaque o hospital regio- 
nal vire hospital universitá- 
rio é de mais de dez anos 
atrás, de quando o hospital 
começou a ser construído”, 
disse a deputada estadual 
Lohanna (PV). Ela é um 
dos principais nomes da si- 
gla na região e é opositora 
de Gleidson. 

A insatisfação foi tanta 


*esooutki Isca ata 


Luísa Barreto rebate Viana e diz lo Samana sorindo ao lado ração PEPCA PVa dhul 
que não será vice no pleito em BH de Zema e do prefeito de Di- gar uma nota de repúdio à 


forma como o amúncio de 
parceria foi feito. O texto 
lembra que as negociações 
começaram ainda em 
2022, quando Lula era ape- 
nas candidato a presidente 
e buscava votos na re 

Por meio de video, Ze- 
ma agradece a união como 
governo federal. “O grande 
ganhador dessa parceria éo 
povo mineiro”, disse, O mi- 
nistro ressaltou a importân- 


vinópolis, Gleidson Azevedo 
(Novo), que éirmão do sena- 
dor Cleitinho (Republica: 
nos) e um crítico da gestão 
de Lula (PT), caiu “como 
uma bomba” entre os mili- 
tantes que fazem a defesa do 
presidente na região. 

“Foi um absurdo e um 
grande desrespeito o que foi 
feito com a federação Brasil 
da Esperança e todo o cam- 
po progressista em Minas Ge- 
rais. Aquilo (anúncio) gerou cia do acordo para reformar 
uma crise muito grande, de-  eampliar hospitais universi- 
monstrou uma falta de tato táriosem Minas. “Estão pre- 
impressionante do ministro vistas entregas nas cidades 


Aseeretária de Estado de Planejamentoe Gestão e 
pré-candidata do Novo à Prefeitura de Belo Horizon- 

te, Luísa Barreto, rebateu uma declaração do sena- 

dor Carlos Viana (Podemos) de que ela seria uma “ex- 

celente vice” numa eventual gestão dele à frente da 

PBH, Luísa agradeceu, mas disse que sua intenção é 

ser cabeça de chapa, “Em vez de ser sua vice, sena- 

dor, não seria muito melhor sentar na cadeira de pre- 

feita de Belo Horizonte alguém que já trabalhou com 

o governador Romeu Zema, sendo sua secretária de 

Planejamento e Gestão?”, questionou Luísa. “Eu estu- ` = 
dei e me preparei para ser uma excelente administra- 

dora e é por isso que meu nome está colocado como 

pré-candidata”, acrescentou. (Lucas Negrisoli) 


Suposta propina R$ 2.300 por falta d'água Indireta eb] (Camilo Santa- tiro a Juiz 
a na) e um desrespeito comas . de Fora, Uberlândia, Ubera- 
Arquivado inquérito STJ anula indenização Moraes: “Cabo, coronel lideranças quecsastroemes. ae Belo Horizonte” Her. 
contra Jucá e Renan para vítimas de Fundão e soldado estão presos” s+ luta há muitos anos Alu- mano Chiodi) 
O ministro Edson Fachin, do Supre- | ASegunda Turma do Superior Tribu- Presidente do TSE e ministro do Cartier Santos Dumont 
mo Tribunal Federal (STF), arquivou | nal de Justiça (STJ) anulou, anteon- STF, Alexandre de Moraes debochou EE + š. 
uminquérit da operação Lava Jatoso- tem, por unanimidade, o julgamento . ontem do deputado federal Eduardo Área técnica do TCU diz que Lula 
suposto pagamento de R$ 5 mi- ` em que o Tribunal de Justiça de Minas Bolsonaro (PL-SP), sem nomináo, ao pode ficar com relógio de R$ 60 mil 
`s em propinas, pela empreiteira | (TJMG) fixou indenização por danos comentar os resultados das investiga- 
Odebrecht, ao ex-senador Romero Ju- morais de R$ 2.300 para as vítimas do ções sobre o 8 de janeiro de 2023. Na A área técnica do Tribu- umdos modelos mais clássi- 
cá e ao senador Renan Calheiros, am- | rompimento da barragem do Fundão “ata, as sedes dos Três Poderes foram nal de Contas da União cos da marca. 


bos do MDB, em troca da atuação dos 
parlamentares na aprovação de uma 
medida provisória em 2013. 

O despacho foi assinado na última 
segunda-feira e publicado anteon- 
tem, mesmo dia em que o ministro 
Dias Toffoli derrubou todos os atos da 
Lava Jato contra o empresário Marce: 
lo Odebrecht, um dos principais dela. 
tores da operação. 

O inquérito sobre Jucá e Renan, ago- 
ra arquivado, foi aberto com base nos 
relatos de Marcelo Odebrecht, cuja de- 
lação premiada segue de pé. 


que tiveram problemas com forneci- 
mento de água. Para os ministros do 
STJ, o julgamento do Incidente de Reso- 
lução de Demandas Repetitivas (IRDR) 
não respeitou os requisitos do Código 
de Processo Civil (CPC) para a definição 
do precedente qualificado - que tem im- 
pacto em todos os processos sobre o 
mesmo assunto — especialmente devi- 
do à falta de participação de represen- 
tantes das vítimas no julgamento. As 
vítimas haviam reclamado do valor esta- 
belecido pelo TJMG e pedido revisão. 
(Renato Alves/O Tempo Brasília) 


invadidas e depredadas por apoiado- 
res do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Moraes fez uma referência à frase 
dita pelo parlamentar de que para fe 
char o STF bastariam dois integrantes. 
das mais baixas patentes do Exército. 
“Todos se recordam que bastavam 
um cabo e um soldado para fechar o 
Supremo Tribunal Federal. O cabo, o 
soldado, o coronel, estão todos presos. 
E o Supremo, aberto, e funcionando. 
Mas se disse que bastariam um cabo e 
um soldado”, afirmou. (Hédio Fer- 
reira Júnior/O Tempo Brasília) 


(TCU) entendeu que o presi- 
dente Lula (PT) não precisa- 
rá devolver relógio de luxo 
que ganhou de presente du- 

rante seu primeiro mandato, 
em 2005. Conforme revelou 
o “Estadão” em setembro do 
ano passado, Lula ficou com 
um Cartier Santos Dumont 
avaliado em R$ 60 mil. 

O relógio é feito de ouro 
branco 18 quilates e prata 
750 e tem uma coroa arrema- 
tada com uma safira azul. É 


A auditoria concluiu 
que presentes de alto valor 
comercial, mesmo conside- 
rados personalíssimos, de- 
vem ser devolvidos à 
União. Mas, no caso de Lu- 
la, isso não foi recomenda- 
do, pois a área técnica ava 
liou que o entendimento 
não poderia ser aplicado de 
forma retroativa. O relógio 
foi entregue a Lula, segun- 
do o TCU, pela fabricante - 
enão pelo governo francês. 


Ele: amo 
emu prompt 
pr 
SS 1172 


Absolvido no TSE 


O senador Sergio Moro (União) comemorou a 
decisão do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
ue o inocentou das acusações de abuso de po- 
ler econômico, caixa 2 e uso indevido dos 
meios de comunicação. O TSE formou maioria 
para absolver o senador da possível cassação. 
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“Julgamento independente” 
O senador classificou o julgamento como “técni- 
co e independente”, destacando o fato de o re- 
sultado ter sido o unânime. O ex-juiz da Lava 
Jato descartou concorrer às eleições presiden: 
ciais de 2026. De acordo com ele, o plano È 
apoiar Ronaldo Caiado (União) 


Política 


Rombo. Previsão consta na Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2025, apresentada pelo Executivo à Assembleia 


Governo Zema prevê déficit de 
R$ 3,7 bi nos próximos três anos 


Mateus Simões diz 
quesituaçãofiscal 
do Estado, quenão é 
boa, pode piorar 


TE Hermano cuco! 
# A Lei de Diretrizes Orça- 
mentárias de 2025 (LDO), 
apresentada pelo govema- 
dor Romeu Zema (Novo), 
prevé um déficit de R$ 3,7 
bilhões e uma divida esbar 
rando em R$ 200 bilhões 
nos próximos três anos. O 
valor equivale a 169% de 
tudo que o Estado arrecada. 
e está acima do limite de 
120% previsto na Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

O projeto com a norma 
foi lido no plenário da As- 
sembleia Legislativa nesta 
semana. Na mensagem en- 
viada aos parlamentares 
junto coma LDO, o vice-go- 
vernador Mateus Simões 
(Novo) alerta que a situa 
ção, que não é boa, pode 
piorar se o governo não con- 
seguir avançar nas negocia 
ções para adesão ao Regi 
me de Recuperação Fiscal 
(RRF) ou encontrar outro 
modelo para quitar seus 
débitos com a União. 

“A projeção de cresci- 
mento da dívida consolida 
da líquida - cujas metas fo- 
ram estabelecidas nos mon- 
tantes de R$ 190,309 bi- 
lhões para 2025, R$ 
202,044 bilhões para 2026 
e R$ 211,373 bilhões para 
2027 — decorre, conforme 
explicitado anteriormente, 
da premissa de pagamer 
tos parciais dos serviços da 
dívida, seguindo o regra- 
mento da Lei Compleme! 
tar 159/2017", diza mensa- 
“gem de Mateus Simões. 

O ponto positivo identifi 
cado pelo governo do Esta- 
do ficou por conta de uma 
diminuição no déficit do go- 
vemo, “O déficit orçamen- 
tário previsto para o próxi- 
mo exercício é de R$ 3,747 
bilhões, frente aos R$ 
8,089 bilhões projetados 
na Lei Orçamentária de 
2024, de modo que a redu- 
ção estimada é da ordem 
de 53%, Contudo, perma- 
nece o desafio de equacio- 
naros gastos públicos à pre- 


visão da arrecadação”, ava- 
lia o governo. 

A despesa projetada pe- 
lo Executivo para o próxi- 
mo ano é R$ 133,2 bilhões, 
frente aos R$ 122,5 bilhões 
previstos na LOA 2024. Os 
principais gastos são com o 
pagamento de pessoal e en- 
cargos sociais (R$ 78,6 bi 
lhões); despesas constitu- 
cionais (R$ 12,9 bilhões); e 
o pagamento do serviço da 
dívida (R$ 7,5 bilhões). En- 
tre as receitas, a principal 
fonte de recursos indicada 
pelo governo estadual é a 
cobrança do ICMS, com 
quase R$ 50 bilhões previs- 
tos no Orçamento. 

Para o professor de direi- 
to administrativo do Ibmec 
Leonardo Spencer, não é pos. 
sível definir, por meio da 
LDO, se vai ou não faltar di- 
nheiro para uma ou outra 
área. Segundo ele, isso ficará 
claro na Lei Orçamentária 
Anual, a ser enviada à Assem- 
bleia no segundo semestre. 

“É uma previsão e está 
vinculada ao Plano Pluria. 
nual, que é elaborado para 
o intervalo de quatro anos. 
Funciona mais como um 
manual para elaboração do 
Orçamento, que é formali- 
zado com a Lei Orçamentá. 
ria Anual, a LOA. A LDO 
mostra um cenário, mas a 
definição das áreas que vão 
ter recursos e as áreas que 
não terão recursos dentro 
do Orçamento só será feita 
depois”, explica. 

A LDO é feita com base 
em previsões de aumento de 
inflação, taxa de juros e varia- 
ções de câmbio. Consideran- 
do esses valores, o governo 
prevê crescimento de dívidas 
e receitas na casa de 4% nos 
próximos três anos. Na As. 
sembleia, oposição e gover- 
no aínda não comentaram os 
números apresentados pela 
administração estadual. 


tura da capital. 


comparação. A LDO de Belo 
Horizonte também foi apre- 
sentada nesta semana e trou- 
xe uma previsão de déficit or 
camentário para 2025 de R$ 
77 milhões. Porém, a situa- 
na capital mineira é me- 
nos desesperadora. À divida 
no município corresponde a 


4,45% das receitas correntes 
líquidas, enquanto no Estado 
esse percentual está em 
169%. “Em Belo Horizonte 
temos uma situação equi 
brada com uma relação sau 
dável entre endividamento e 
receitas”, destaca Bruno Pas- 
seli, subsecretário de Planej 
mento e Orçamento da prefei- 


Saiba mais 


O que é LDO? A Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
estabelece as prioridades e 
metas da administração. 
pública para o ano seguinte. 


Previdência. O déficit 
previdenciário, um dos 
principais responsáveis pelo 
resultado orçamentário 
negativo registrado pelo 
Estado, apresenta relativa 
estabilidade na comparação 
entre os valores da LOA 2024, 
que era de R$ 21,669 bi, e 
das projeções da LDO 2025, 
de R$ 21,477 bi, com redução 
de cerca de R$ 192 milhões. 


ALMG. Base do governo tenta impor ritmo acelerado para aprovação do reajuste dos servidores 


— 


Reajuste 


Pedido de 
vista faz 
atrasar 
votação 


E% Um pedido de vista 

S apresentado pelo de- 
putado Sargento Rodri- 
gues (PL) interrompeu a 
tramitação do projeto de 
lei apresentado pelo gover- 
nador Romeu Zema (No- 
vo) que reajusta o salário 
dos servidores estaduais. 
em 3,629. A proposta está 
em análise na Comissão 
de Fiscalização Financeira 
e Orçamentária (FFO) da 
Assembleia Legislativa do 
Estado (ALMG), 

A iniciativa do parla 
mentar atrasou a tramita- 
ção acelerada da propos 
ta, A base de apoio do go- 
vernador tem trabalhado 
para aprovar o projeto nas 
comissões o mais rápido 


> O projeto que garante 

ônibus de graça nas li- 
nhas intermunicipais de Mi- 
nas foi aprovado ontem em 
Comissão Especial na Assem- 
bleia (ALMG) e agora está 
pronto para ser votado em ple- 
nário. Relator da proposta, 
João Magalhães (MDB) deu 
parecer positivo e foi seguido 
pelos demais membros, 

A deputada Bella Gonçal- 
ves (PSOL), que encabeça a 
Proposta de Emenda à Cons 
tituição (PEC), agradeceu o 
apoio dos colegas e lembrou 
queo texto traz para a legisla- 
ção mineira uma determina: 
ção adotada pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) nos 
últimos processos eleitorais 

Joño Magalhães, que tam- 
bém é líder do governo Ro- 
meu Zema (Novo) na ALMG, 


Comissão Especial 
Onibus de graça no 
dia da eleição avança 


possível e tem a intenção 
de colocar o texto em vota 
ção em plenário já na 
próxima semana 

Segundo Sargento Ro- 
drigues, o índice, de 
3,62%, não cobre sequer as 
perdas inflacionárias do úl- 
timo ano, de 4,62%. Para o 
parlamentar, o projeto é 
uma “migalha” do governo 
ao funcionalismo, “Peço 
desculpas, mas ninguém 
tem pressa na aprovação 
desse projeto. Os servido- 
res não precisam se preocu- 
par. O texto prevê o reajus- 
te retroativo a 1º de janei 
ro. Mas nós não podemos 
aceitar migalhas”, argu 
mentou o deputado. 

O pedido de vista deter- 
mina que uma nova discus- 
são do projeto só possa 
acontecer depois de um 
prazo mínimo de 24 ho- 
Tas, OU seja, a proposta só 
pode voltar para a pauta 
da comissão hoje. Depois 
deaprovado na FFO, o tex 
to fica pronto para ser vo- 
tado no plenário em pri 
meiro turno. (HC) 


elogiou a iniciativa, porém 
propôs um substitutivo para 
garantir o equilibrio econò- 
mico das empresas que pres- 
tam o serviço. 
“Concordamos com a ne- 
cessidade da matéria, exata- 
mente para garantir o livre 
exercicio do voto e a parida- 
de de participação de todos. 
Corroboramos também com 
a necessidade de compensa- 
cão dos contratos anterior- 
mente assinados, porém suge- 
rimos novo texto para dar ob- 
jetividade à proposta”, disse. 
O projeto segue para 
análise em plenário e, se 
aprovado, caberá ao governo 
definir regras para colocá-lo 
em prática e garantir o finan- 
ciamento das empresas pres- 
tadoras do serviço de trans- 
porte intermunicipal, (HC) 


4 lo Tempoa 


HORIZONTE | QUINTA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 2024 


POLÍTICA 


Entrevista 


Em entrevista a O TEMPO, o ex-prefeito de Belo Horizonte Alexandre Kalil declarou ter se distanciado 
do presidente Lula logo após as eleições gerais de 2022. Embora não descarte a possibilidade de uma 
nova aliança, Kalil disse considerar difícil que ele e o petista voltem a caminhar juntos. O ex-prefeito 
manteve o suspense sobre apoio político nas eleições municipais e voltou a criticar Romeu Zema. 


“Minha relação com o Lula 
foi próxima, mas acabou” 


EX PREFEITO DE BELO HORIZONTE 
EFILIADOAOPSO 


Quais são os planos do senhor pa- 
ra 2024? 0 senhor vai participar 
da eleição de Belo Horizont 
que maneira? Eu ainda não deci 
di. Quando eu decido, eu falo. 
Não sou um cara que caminha so- 
zinho, Nós temos um grupo, en 
tão está todo mundo conversan- 
do sobre as possibilidades. E nós 
temos dois caminhos muito cla. 
ros: o primeiro é participar, e o 
segundo é não participar. Eu es- 
tou falando essa obviedade, mas 
eu posso não participar. Acho 
que eu não tenho essa obrigação. 
Eu tenho comigo um sentimento 
sempre, que é o uso da gratidão. 
Se eu sou grato a alguém, eu teria 
que participar, e não é o caso. En- 
tão, eu vou fazer uma avaliação 
muito tranquila. 


Mas e em relação aos nomes já 
postos? O senhor teve encontros 
recentes com Carlos Viana (Pode- 
mos-MG), com Duda Salabert 
(PDT) e com o prefeito Fuad No- 
man (PSD). Tem alguma afinidade 
malor em relação a esses pré-can- 
didatos? Eu me encontrei com Ro- 
gério Correia (PT), eu me encon- 
trei com a Duda, me encontrei 
com o Fuad, me encontrei com o 
Viana, me encontrei com (Mau- 
ro) Tramonte (Republicanos) e 
eu sou amigo de todos. Então, eu 
falar em afinidade seria até um 
desrespeito a alguns deles de cer- 
ta forma. Conversamos muito 
bem com todos, mas é aquilo que 
eudisse anteriormente. Eu não te- 
nho compromisso com nenhum 
deles, e isso deixa o nosso grupo 
muito à vontade para resolver o 
que fazer na eleição municipal. 


Nos bastidores, é ventilada a pos- 
sibilidade de que o senhor apoie o 
Mauro Tramonte. Ele é, de fato, o 
nome com maior chance de ter seu 
apoio? Eu não defino possibilida- 
de, não sei como é que se avalia 
isso. O Tramonte é um querido 
amigo, foi no meu comitê quan. 
do eu era candidato ao governo 
de Minas. Eu tenho por ele um 
apreço enorme e tenho uma rela. 


ção muito boa com quem está em 
volta dele, do Gilberto Abramo 
(presidente municipal do Repu- 
blicanos). Mas tenho também 
com o Fuad, com a Duda, com o 
Rogério. Eu tenho relação com to- 
do mundo. Eu não tenho por que 
dizer que o Tramonte seria me 
Ihor que os outros. 


Há alguma mágoa em relação ao 
prefeito Fuad Noman? Em absolu 
to, nada. Eu tenho comigo que, 
quando você deixa uma cadeira, 
você se levanta da cadeira. Se eu 
quisesse ficar mandando na pre- 
feitura, eu teria ficado. Eu fiz as- 
sim no Atlético, apesar de eles 
tentarem não me esquecer. Mas 
eu tento ser esquecido tanto no 
Atlético quanto na prefeitura, Eu 
levantei, e não tem absolutamen 
te nada. Até porque, se tivesse 
mágoa, eu já descartaria o apoio 
ao Fuad de imediato, e todo mun- 
do saberia, porque eu não sei 
guardar mágoa em segredo. 


Qual é o tamanho da sua gratidão 
ao presidente nacional do PSD, 
Gilberto Kassab? Ela é grande a 
ponto de que ele possa definir o 
caminho que o senhor vai seguir 
nestas eleições? Eu tenho uma 
gratidão muito grande ao Kas. 
sab, e todo mundo sabe disso, 
porque eu falo as coisas, eu ver- 
balizo meu sentimento. Eu não 
preciso nem comprar rádio para 
falar o que eu penso, nem com- 
prar televisão, Eu tenho boca e 
tenho coração e personalidade 
para isso, O que acontece é o se- 
guinte: eu tive uma conversa 
com Kassab há mais de um ano 
para tratar da eleição munici: 
pal. Eu tenho uma gratidão e 
um respeito enormes, Mas eu 
acho que, se fosse para aconte- 
cer alguma coisa, provavelmen- 
te o presidente Kassab já teria 
me chamado para uma conver: 
sa, o que não aconteceu, Ele 
e eu sou sabe da minha posição de 
independência, até por- 
que o PSD é um partido 
ar (da diferente. Ninguém 
pode exigir que eu 
apoie alguém quando 
o próprio partido nào 
avaliação muito exigiu que o PSD me 
tranquila (sobre ani im 
s ção. Então, euestou mui 
quem apoiar). m š voniade e É por hão 
que eu me sinto muito con- 
fortável no PSD. 


grato a alguém, eu 
teria que parti 


Eo senhor se mantém no PSD? 

É claro. O PSD tem dono, tem 
quem manda em Minas Gerais, 
que se chama Gilberto Kassab, O 
resto, eu já falei isso na eleição pa. 
ra governador, ninguém manda 
nada aqui, Nada, zero. Quem 
manda se chama Gilberto Kassab. 
Se ele não quiser que eu fique no 
partido, ele não vai ter nem que 
me expulsar, por telefone ele me 
tira do partido. 


Aatual gestão na Prefeitura de Be- 
lo Horizonte faz aquilo que o se- 
nhor gostaria de ver sendo feito 
se estivesse sentado naquela ca- 
deira? Cada prefeito é um prefe: 
to. Eu sou completamente dife- 
rente do Fuad para governar, não 
tenho a menor dúvida. Eu tenho 
muito mais defeitos e tenho algu- 
mas qualidades. Mas eu sou com- 
pletamente diferente do Fuad pa- 
ra governar Belo Horizonte. 


Em algum momento o senhor se ar- 
rependeu de ter saído da prefeitu- 
ra para disputar o governo de Mi- 
nas? Eu não me arrependo de na. 
da do que eu faço. Foi o momen. 
to. Eu estou vivendo um momen- 
to muito legal da minha vida. Eu 
estava precisando de férias desde 
1999, então eu não me arrepen- 
do nem um minuto. Estou espe- 
rando só eu cansar de ficar apo- 
sentado, Está demorando muito, 
€ eu estou preocupado com isso. 
Acho que eu saí na hora certa em 
tudo da minha vida. Eu saí do 
Atlético na hora certa, saí da pre- 
feitura na hora certa. Tudo foi 
muito pensado. Em momento ne- 
nhum eu quis voltar à prefeitura, 
não quis ser prefeito em nenhum 
segundo, Eu estava com saudade 
de abrir minha porta, de carregar 
minha sacola, de dirigir meu car 
ro. Eu me cobro ao contrário, po- 
xa vida, por que eu não aprovei- 
tei mais a minha vida? 


O senhor teve um foco muito im- 
portante, durante as suas gestões 
como prefeito, na melhoria das 
condições de saúde. Quando olha 
para a Prefeitura de BH, o que o 
senhor considera uma necessida- 
de da cidade que ainda precisa ser 
contemplada? À qualidade dos ôni- 
bus de Belo Horizonte, por exem- 
plo, ainda está distante da ideal. 
Existem dois problemas, sincera- 
mente, que são problemas absolu 
tamente nacionais. O primeiro 
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morador de rua, que é um proble- 
ma federal, um problema macro. 
Outro dia eu estava vendo uma 
reportagem sobre moradores de 
rua em Tóquio. Nos Estados Uni- 
dos nem se fala. Então, transpor- 
te público tem que ser resolvido e 
morador de rua tem que ser resol- 
vido, mas pelo governo federal. 
Não vai adiantar subsídio, não 
vai adiantar nada. À gente tenta 
mitigar, diminuir o sofrimento 
do transporte público, mas seria 
profundamente injusto e demagó- 
gico qualquer candidato a prefei 
to falar que vai solucionar o trans- 
porte público, porque não vai. 


Eo próximo (governo) ainda vai assi- 
nar o novo contrato de concessão. 

O que é pior aínda. O último que 
assinou foi o Fernando Pimentel 
(PT), que apanha até hoje. O próxi: 

mo prefeito será a próxima vítima, 
que vaí apanhar por 20 anos e vai 
ser xingado, esculhambado, O pre- 

feito tem obrigação de diminuir es- 

ses problemas de transporte e dos 
moradores de rua, mas nenhum 
candidato vai resolver 


Para o senhor, o que as pessoas 
deveriam lembrar daquela eleição 
(para governador de Minas, em 
2022)? Na avaliação do senhor, fo- 
ram mentiras em promessa de 
campanha ou o governador não 
conseguiu concretizar? Era menti 
ra, não tem como concretizar, Co- 
mo é que você vai fazer um plano 
de recuperação fiscal e abrir seis 
hospitais se você está proibido de 
contratar servidor público? Como é 
que o Estado que não consegue re- 
formar a Cidade Administrativa vai 
manter seis hospitais e recuperar a 
malha viária? Não é crítica de per- 
dedor, gente. Hoje não existe co- 
brançano Brasi, não existe cobran- 
gaem Minas Gerais. Eu tenho uma 
desvantagem. Eu não prometi o Vi- 
larinho, eu não prometi um centro 
de saúde novo a cada dois meses. 
Eu não prometi nada que eu fiz pa- 
ra Belo Horizonte. Prometi pôr pa- 
ra funcionar o que tinha, 


O senhor falou em uma entrevista 
há algum tempo que, em 2026, 
Alexandre Kalil participará da po- 
litica. Esse cenário permanece? 
Ninguém briga com número, Politi- 
caa gente participa se tiver voto. Eu 
adoraria ser presidente da Repúbli 
ca, só que tem que ter voto, Sena- 
dor tem que ter voto, assim como 
deputado, prefeito, vereador. En- 
tão, daqui a dois anos nós vamos 
ter o quadro, mostrando quem tem 
voto, quem tem traço. Há quem 
queira, mas tem 2% (de intenções 
devoto). Então, vá para casa cuidar 
da sua vida ou tentar um cargo me- 
nor, Em 2026, eu posso sair numa 
campanha majoritária, qualquer 
uma, posso sair para deputado ou 
posso ir pra casa acabar de cuidar 
do meus netos. Isso aí são osnúme- 
ros que vào falar. 


Ainda sobre 2026, o senhor acre- 
dita que o Zema pode ser um presi- 
denciável? Não, porque ele não 
tem o que mostrar. Para sair em 
uma campanha presidencial, é 
preciso colocar na mesa (o traba- 
Thojá feito). Dizer: “Olha, eu recu- 
perei o Estado de Minas Gerais” 


do que precisam o Rio de Janei- vamos sucatear ainda mais o 
ro e o Rio Grande do Sul. Não | que está precisando de muito in: 
vamos uniformizar. Isso é um vestimento. 

erro grosseiro, E federalizar 

(empresas estatais) agride mi- O senhor avalia que a negociação 
nha inteligência. Se é para o Es- da dívida de Minas Gerais poderia 
tado perder, vende que vai | estar sendo conduzida de maneira 
achar uma proposta melhor. | diferente? Eu acho que sim. O 
Mas tem que ver se dá lucro ou | governador precipitou em se 


não. Se dá lucro, deixa comigo; lançar como liderança de extre- 
por que você vai levar a Cemig, ma direita e que o momento era 
que dá lucro? Mas, se o queque- de pensar no povo de Minas, no 


remos é uma filosofia li- | sofrimento do Estado de Minas 
beral e abrir mão | Gerais. Está precisando melho 
das empresas, en- | rar o Estado, melhorar as estra- 
tão, vamos co- | das, e o governador de Minas é 
locar na ini- | muito poderoso, é o segundo go- 
cativa priva-  vernador mais importante do 
da para ver paise tem que se dar essa impor 
se vai dar | tânciapara tentar resolver o pro- 
certo. Ago- blema que ele sentou na cadeira 
ra todaem- | para resolver, 
presa muni 
cipal é me- Enquanto uma pessoa que presi- 
Ihor que esta- diu o Atlético e que foi prefeito 
dual, e toda es- de Belo Horizonte, em qual car- 
tadualémelhorte- go o senhor acredita que te 
dera). Então, nós só — mais êxito dentro do que se pro- 
pôs a fazer? Acho que no Adléti 
co, porque a prefeitura não é 
uma instituição bagunçada, 
não era uma casa da mãe joana 
Eu não tenho nenhuma relaçi 
como ex-prefeito Marcio Lacer- 
da, mas ele não deixou uma ca 
sa da mãe joana para eu tomar 
conta. Ele deixou uma prefeitu 
ra muito organizada, e eu me 
ajeitei do jeito que eu achava 
que devia me ajeitar. O Atléti 
co, não. O Atlético não ganhava 
nada há 40 anos, então foi mui 
to mais dificilk(Com Cynthia 
Castro, Guilherme Ibraim e 
Thalita Marinho) 


“Seria injusto e 
demagógico 
qualquer candidato 
a prefeito falar que 
vai solucionar o 
transporte público, 
porque não vai 


O Brasil não vai cair mais nessa 
de “ah, eu vou beijar o Bolsona- 
ro", “eu vou beijar o Lula” se nà 
tiver nada para mostrar. Mas eu 
não estou aqui para criticar Ze- 
ma, pelo amor de Deus. Quem es- 
tá em cargo e quer ser eleito ou 
reeleito para alguma coisa vai ter 
que mostrar currículo. Eu não 
quero agredir ninguém. 


Na campanha para o governo do 
Estado, o senhor esteve junto com 
o PT e com o presidente Lula. 
Mas hoje o que se percebe é 
que houve um afastamen- 
to. Qual é a relação do 
senhor hoje com o PT 
e com Lula? Houve 
mesmo um distancia- 
mento? Teve. Nós fi- 
zemos uma aliança 
que era de oposição 
aos governos, e ele ga- 
nhoua eleição, eu perdi. 
E minha relação com o 
presidente Lula foi próxima, 
mas acabou, e ele não me ligou 

enós não conversamos mais depois 
da eleição. Eu continuo pensando Falando sobre dívida de Minas, 
política de um jeito, e ele continua temos algumas propostas. O go- 
pensando do jeito dele. Tenho o verno federal propõe uma ade- 
maior respeito pelo presidente da são ao Regime de Recuperação 
República, tive uma ótima convi- Fiscal vinculada a uma expansão 
vência com ele, Não é distancia- de ensino. Esse é um caminho 
mento, eletocou a vida paralácom justo com o governo do Estado, 
aturmadele, ecufiqueraquicomo dadas as condições financeiras? 


Ele (Lula) não 
me ligou, e nós 

não conversamo: 
mais depois da elei 
(...). Meu ciclo de 
pedir o apoio do 
presidente 
passou” 


Aesseo 
OR Code e assista 
à entrevista completa 


meu grupo para ver o que nós va- Além disso, o senhor ainda está 
mos fazer em Belo Horizonte, Mi- descrente que a federalização 
nas Gerais. das estatais seja algo factível? 

Nós temos um problema políti 


O senhor falou sobre a sua relação co. Os três Estados que precisam 
com o presidente Lula e como PT. muito do governo federal são opo- 
O senhor vislumbra, no futuro,  sição:Rio Grande do Sul, Rio 
uma de Janeiro e Minas Ge- 
acho muito dificil. Eu acho queo — rais. Falta um debate 
meu ciclode pediro apoiodopre- maior se (o que pre. 
sidente Lula passou. Foi um mo- cisa de investimen- 
mento, até porque eu tinha sido to) é educação, 
agredido pelo ex-presidente Bol- saúde,infraestru- 
sonaro como prefeito, então nós tura, se é univer- 
estávamos do mesmo lado. Mas salizar o esgoto 
eu, sinceramente, acho, hoje, mui- para a população. 
to dificil a gente caminhar junto. Acho que isso é 


“Acho que 
no Atlético (tive 
mais êxito), porque 
a prefeitura não é 
uma instituição 
bagunçada, não 


Mas “nunca” é muito tempo. um debate muito N era uma casa da 

Acho dificil, mas impossível não, mais amplo para en- mãe joana.” K 2 
porque eu nunca fiz nada com | tender o que Minas Ge- d 

ele, nem ele fez nada comigo. rais precisa, se é diferente 
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| Conflito. Chefe da Fazenda discutiu com oposição em audiência em comissão no Legislativo 


Haddad bate boca sobre | 
calote e ‘Terra redonda” 
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Ministrochegou a 
| falar para deputado 
deixar ideologia e de 
“lacrar"nainternet 


| m uvrcununkes 
| = Para além de ter respon- 
| dido a perguntas dos depu- 
| tados federais sobre temas 
| comoinfiação e reforma tri- 

butária, o ministro da Fa- 
| zenda, Fernando Haddad, 

bateu boca com parlamen- 
| tares em audiência na Co- 
| missão de Finanças e Tribu- 
| tação da Câmara, ontem. 

Um dos motivos foi um 
questionamento sobre a pos- 
sível retomada do imposto 
de importação sobre enco- 
mendas do exterior no valor 
| de é USS 50. Hoje esse ti- 
| po de compra é taxado ape: 
| nas pelo ICMS, que é um tr 
| buto de caráter estadual 

Ao ser questionado pelo 

deputado Kim Kataguiri 
(União-SP) sobre qualaposi- 
câodo governo, Haddad dis- 
| se que a Fazenda ainda iria 
esperar para se posicionar, 
| defendeu a decisão dos go- 
vernadores e acusou o parla: 
mentar,contrário à taxação, 
de ideologizar o debate. 
“Pega o microfone e fala 
mal do Tarcisio (de Freitas, 
governador de São Paulo) 
| Falat O varejo brasileiro é 
| honrado, feito de empresá- 
| rios honrados, a indústria é 
honrada, As pessoas que 
mandaram esse documen- 
to para nós são honradas, 
merecem ser ouvidas, Fe. 
chea porta para ouvira pa- 
| rar de lacrar na rede”, afir- 
mou Haddad. 

Kataguiri respondeu 
| acusando o ministro de ser 
| leviano em suas colocações 
| e fugir de algumas das per 

guntas, “Ele também disse 
| que eu não recebo represen- 
| tantes (do setor industrial), 
| que estaria lacrando', De 
| três questionamentos que 
eufiz ele não respondeu so- 
bre privilégios, elite do fun- 
cionalismo público, pater- 
nalismo. O ministro está fu- 
gindo de responder qual o 
posicionamento do Ministé- 
rio da Fazenda sobre a im- 
posição de imposto de im- 
portação em 60% para as 


compras online”, disse, 

Em outro momento, o de- 
putado Filipe Barros (PL-PR) 
afirmou que o Brasil vive 
uma “pandemia econômica" 
e que os números do gover. 
no Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) são piores que os da 
pandemia da Covid-19. 
Além disso, acusou o gover- 
no de maquiar indicadores 
das contas públicas, 

Haddad acusou o deputa- 
dodepropagar fake news, ar- 
gumentando que boa parte 
do déficit de 2023 se deveu a 
um “calote” dado pelo gover- 
no Jair Bolsonaro no paga- 
mento de precatórios, 

“Só teve dois presidentes 
que deram calote: Collor e 
Bolsonaro. Aí vem o presi- 
dente e paga o calote, “ah, 
olha o déficit que o presiden- 
te Lula fez” Esse déficit, de- 
putado, não é nosso, O filho 
é teu, tem que assumir a pa- 
ternidade, faz o exame de 
DNA que vai saber quem deu 
calote”, afirmou Haddad. 

Fernando Haddad tam 
bém teve uma discussão com 
o deputado Abilio Brunini 
(PL-MT), O parlamentar cha 
mou o ministro de "negacio 
nista”, pois estaria negando 
a situação econòmica ruim 
do país. 

O ministro se irritou e res- 
pondeu lembrando de mo- 
mentos do governo Jair Bol- 
sonaro (PL). “Eu defendi a 
vacina o tempo todo. A Terra 
redonda tempo todo, evo- 
cës negam. Negam que a va: 
cina previne, negam que de- 
ram calote em precatório, c 
loteem governador, e eu que 
sou negacionista?”, questio 
nou o ministro. 


u defendi a 
vacina o tempo 
todo. A Terra é 
redonda o tempo 
todo, e vocês 
negam. Negam 
quea vacina 
previne, negam 
que deram calote 
em precatório, 
calote em 
governador. e eu 
que sou 
negacionista” 


Fernando Haddad 


Estresse, Ministro Fernando Haddad se irritou com questionamentos da bancada da oposição 


Banco Central 


Ministro critica meta de inflação 


Fernando Haddad, mi- 
nistro da Fazenda, te- 
ceu fortes críticas à meta de 
inflação de 3% estabelecida 
pelo Banco Central, em au 
diéncia na Comissão de Fi 
nançase Tributação da Câma- 
ra, ontem, Ele aproveitou pa- 
ra destacar indicadores eco- 
nômicos positivos e criticou 
comentários “pessimistas 
“Os núcleos estão rodan- 
do abaixo da meta, que é exi 
gentissima. Uma meta para 
um país com as condições do 
Brasil de 3% é um negócio 
inimaginável. Desde o regi 


me de metas instituído, 
quantas vezes o Brasil teve 
3% de inflação? Quantas ve- 
zes isso aconteceu nos 25 
anos do regime de metas?”, 
questionou Haddad. 

O ministro diz ainda que 
àsvezes lê comentários e arti- 
gos de jornais “dizendo que 
omundo está se acabando” - 
oque, segundo ele, não refle- 
tearealidade. Haddad class 
ficou esse tipo de avaliação 

a como "fantasmi: 
Eu ico pensando: de 
onde está saindo essa infor 
mação? Eu olho para o IPCA 


Presidente sanciona o Perse 
com renúncia fiscal de R$ 15 bi 


» O presidente Lula (PT) san- 
cionou ontem o Programa 
Emergencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse). O ob- 
jetivo principal é beneficiar o 
setor de eventos, abrangendo 
30 atividades específicas, com 
um limite de renúncia fiscal de 
até R$ 15 bilhões. O Perse fica- 
rá vigente até o final de 2026. 

Entre as empresas que po- 
derão ser beneficiadas, estão 
aquelas voltadas para setores 
como hotelaria, serviços de bu- 


fê e recepções e locação de 
equipamentos recreativos e es- 
portivos. “Agora dispomos de 
uma legislação mais moderna 
e eficiente, que assegura a res- 
ponsabilidade fiscal, promove 
o controle dos recursos públi 
cos, combate a fraude e possibi- 
lita que o micro e pequenos 
empresários que realmente ne- 
cessitam do benefício, sejam 
contemplados”, disse o minis- 
tro Celso Sabino. (Gabriel Oti- 
va/O Tempo Brasília) 


15, para os núcleos, para a | 
geração de emprego, para | 
o IBGE, para as notas de 
crédito de três agências in- | 
ternacionais -a S&P, a Fit- | 
ch, a Moodys. O que está | 
acontecendo? A impressão | 
que dá é que há um fantas- 
minha fazendo a cabeça | 
das pessoas e prejudicando | 
o nosso plano de desenvol- | 
vimento”, disse 

Entre os dados destaca- | 
dos pelo ministro, estão o | 
crescimento do PIB de 2023 | 
em2,9% ea previsão delta | 
em 2024 para 2,5%. (LG) 


| “Eu olho para o 
| ea paraa 


geração de 
emprego, para o 
IBGE, para as 
notas de crédito. 
A impressão que 
dá é que há um 
| Tantasminha 
| fazendoa 
cabeça das 
pessoas.” 


' Fernando Haddad 


Tributária 
Câmara 
instala 
grupos de 
trabalho 
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m Darecação 
W O secretário extraordiná- 
rio da Reforma Tributária, 
Bernard Appy, será o primei. 
ro especialista ouvido pelo 
Grupo de Trabalho de Regu- 
lamentação das mudanças 
no sistema de cobrança de 
impostos do país. Appy vai 
participar de audiência na 
próxima terça-feira. A infor- 
mação foi confirmada pelo 
deputado federal Claudio Ca- 
jado (PP-BA) durante a ses- 
são de instalação do colegia- 
do, ontem, na Câmara. 

Ainda de acordo com Ca- 
jado, no mesmo dia, no perio. 
do da tarde, participarão de 
reunião do grupo entidades 
como Confederação Nacio- 
nal do Comércio (CNC) e 
Confederação Nacional da 
Indústria (CND). 

O presidente da Câmara, 
deputado Arthur Lira (PP. 
AL), anunciou anteontem a 
formação de dois grupos. 
Um deles vai analisar a regu- 
lamentação da reforma tribu- 
tária na Casa. 


composição. Esse grupo será 
formado pelos deputados 
Claudio Cajado (PP-BA), Re- 
ginaldo Lopes (PT-MG), Hil- 
do Rocha (MDB-MA), Joa: 
quim Passarinho (PL-PA), 
Augusto Coutinho (Republi- 
canos-PE), Moses Rodri 
gues (União-CE) e Luiz Gas- 
tão (PSD-CE). 

O outro colegiado na Cå- 
mara vai tratar da atuação 
do Comitê Gestor do IBS e 
da distribuição das receitas 
do IBS entre os entes federa- 
tivos e será composto pelos 
parlamentares Vitor Lippi 
(PSDB-SP), Pedro Campos 
(PSB-PE), Mauro Benevides 
Filho (PDT-CE), Luiz Carlos 
Hauly (Pode-PR), Ivan Va 
lente (Psol-SP), Aureo Ribei. 
ro (Solidariedade-RJ) e Bru 
no Farias (Avante-MG), 


Promulgação 


Pendências. A reforma 
tributária foi promulgada 
em dezembro do ano pas- 
sado, mas uma série de 
pendências precisa ser 
regulamentada por lei 
complementar. É o caso 
de alíquotas dos tributos 
e da cesta básica. 
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ALMG debaterá situação Andrea Bocelli em BH 
do Colégio Tiradentes PE EEE E 


Andrea Bocelli no Mineirão, em BH, no último dia 


Depca da 


O O É Professores da educação | dos reativos ds caersd | das a defasagem salarial, | 17. Dono de uma voz que o mundo reverencia como 
Polícia Civil eoe cso Trodentes queles que vrabalham ra re., rã equiparação salarial do — espetacular, com uma capacidade de interpretação 
terão a desvalorização de | de do Colégio Tiradentes, da carreira de especialista e da — que é fruto de uma vida dedicada à música, Bocelli 
d MG suas carreiras em discussão PMMG, como professores da carreira de professor da edu- ` inspirou, com “Time to Say Goodbye”, a boa oportu- 
e lesada pala a was a cce | anta bio api, É OD pr een 
ser realizada na Comisão de. tas em educação básica, ção equivocada da hormauia — tes de eventos não são lugar para inoportunas pro 
informação que che- Educação, Ciência e Tecnolo- Além da discussão da sua va- ministrada x hora-aula efeti- vocaçóes e discussões deseducadas. 
gouicolunadque,na Í gia(CECT) às 10h,a requeri | lorizaço, integra também a | vamentramuneradadospeo 
manhã de hoje, serão mento da deputada estadual pautaatravatemporalparaa fessores do ensino fundamen- 
realizados estudos pa- Beatriz Cerqueira. Vários te- promoção por escolaridade tal anos iniciais. Essas e ou- Mitra 
rase apurar a justificativa para mas enfrentados pela catego- adicional, hoje condicionada “tras questões de uma longa 
a apressada mudança da ope Í ria serão expsts e dis | a vito anos de efetivo exerci | pauta de reivindicações se 
ração da Delegacia Especialza dos pela CECT da ALMG,to- cio. Também serão discutirão debatidas audiência... a mio esperada a abertura do novo restaurante 
Wa de Proteção Criiça é ao bom gosto e substancial investimento de seus só- 
pp Lá Saúded ilit cios. Fechado desde o dia marcado para sua inaugu- 
menor, ração oficial, agora se aguarda a fiação de outra da 
teat sao com odegra aude dos militares fa para os apreciadores da boa culinária terem mais 


Grand do Sul, O iba para merece atenção urgente pena 


onde estarão sendo levadas es- 


sas delegacias de protes Baixas na Polícia MilitardeMG Estado num caso similar,ocor- dações da PMMG, são indica 
pessoa não pertence ao patri- | ocorridas nos dois últimos rido em julho de 2023, coma dores de que ndo podeserre:  Funed 

mônio público, e sua adequa. dias, em instalações da corpo- — escrivã Rafaela Drumond, que tardada a discussão sobre a 

ção/reforma poderá custar ` raçãonointeriordo Estado.ca- servia na Delegacia da Polícia saúde dos membros da corpo- ` Um aviso à direção da Funed: pessoas estão morrendo 
um bom dinheiro, para um Es- recem de cuidadosa e urgente Civil em Carandaí. Informa- ração, em especial daqueles nas cidades do interior do país por falta de soro antiofidi- 
tado que anda ençando econo- | Investigação é não podem ser. ções vindas de companheiros. queocupamaspostosdalbase | co, geralmente picadas por fararacas. Na geladeira da 
mia com o auxílio de lupa em tratadas como “umfato queto- desses militares, vitimados da PM. Seria uma grosseira e Funed, em BH, tem quase 25 mil ampolas desse soro, 
planilhas, por melo da no re; dos nbs lamentamos mas que por utoextermnio nesses desumana omissão não apurar Í produzidas há um ano e meio e até hoje não entregues 
composição dos vencimentos. pode acontecer", como mani- das, não manifestadas publ- asrazðesquetêmmotivadolia ao Ministério da Saúde Outro aviso: essas ampolas per- 
de seus servidores. festado por alta autoridade do camenteemrazãoderecomen- grante desequilibrio. derão a validade daqui a mais um ano e meio, 
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o » 


comercial iparaleto (turismo 


Aan, COMPRA ICOMPRA [COMPRA 
Dólar 5,155 5,29 5,260 
Ver VMA venon Iva 

5,156 5,39 (5,361 


O Euro 5,580 
E Bovespa 1,38 
Pontos 125.650 


Elevaçãodeveráter xo deve ser de 0,3 ponto. Os 

umimpactodeO,2 efeitos sã relevantes, uma 
vez que a energia elétrica 

pontopercentualna (¿ç peso significativo no 

inflação deBH custo de vida. 

m nusva ouvem CESTA DE CONSUMO. No IPCA, a 


= O reajuste na tarifa de 
energia elétrica de 6,7%, 
que começa a valer na 
próxima terça-feira (28) pa- 
ra clientes residenciais da 
Companhia Energética de 
Minas Gerais (Cemig), de- 
ve ter impacto de 0,2 ponto 
percentual na inflação de 
Belo Horizonte. Ou seja, o 
aumento, sozinho, já equi- 
vale quase à totalidade da 
inflação em abril na c 
tal, medida pelo Índice de 
Preços ao Consumidor Am- 
plo (IPCA), que foi de 
0,24%, A análise é da Fun- 


energia responde por 2,94%, 
e no IPCR, a 4,45%, confor: 
me dados do Ipead. A dife- 
rença ocorre porque famílias 
com renda mais baixa gas- 
tam parcela maior do orça- 
mento para pagar contas de 
luz e água, alimentação, alu- 
guel e transporte. Inclusive, 
esses gastos serão sentidos 
além da conta residencial, 
pois as empresas deverão re- 
passar o aumento dos custos 
com energia para os preços 
de mercadorias e serviços 
Oque acontece é um *efei- 
to em cadeia” no mercado, 
dação Instituto de Pesqui- da grande indústria à pada- 
sas Econômicas, Adminis- ria e ao salão de beleza do 
trativas e Contábeis de Mi- bairro, pesando no bolso do 
nas Gerais (Ipead/UFMG). consumidor. "O reajuste 
Já no Índice de Preços até mais alto para a indú 
ao Consumidor Restrito “ria. Além do impacto direto 
(IPCR), o impacto será ma conta do consumidor fi- 
maior, uma vez que o indi- nal, vai ocasionar repasse do 
cador abrange famílias aumento deenergia da indús- 
com renda de um a cinco “ria para o custo do produto. 
salários mínimos. O refle- Isso gera aumento de todos 


Mais gastos. Além da conta de luz, aumento deverá encarecer produtos e serviços para o consumidor final 


Reajuste de energia gera “efeito cascata” 


os produtos, principalmente 
aqueles energointensivos, ou 
seja, que usam muita eletrci 
dade na sua produção”, ava- 
lia o consultor da Gerência 
de Energia da Federação das 
Indústrias do Estado de Mi; 
nas Gerais (Fiemg), Sérgio 
Pataca. Ele cita o exemplo da 
cesta básica: cerca de 15% do 
custo é relativo à energia. 

O economista da Federa- 
ção do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Esta- 
do de Minas Gerais (Feco- 
mércio MG), Gilson Macha- 
do, acrescenta que a alta da 
energia implica aumento de 
despesas tanto para os negó- 
cios quanto para as famílias 
“Há incremento nas despe- 
sas dos estabelecimentos, e 
os varejistas precisam pen- 
sar como adequar essa nova 
adição de gastos no negócio. 
Além disso, os consumidores 
são impactados, o que se re- 
flete no poder de compra, já 
que terão que destinar mais 
recursos para pagar as con- 
tas básicas”, argumenta 


Despesa maior com energ 


energia vai impactar o custo 
devida, principalmente a par- 
tir de julho. “Mas é bom desta- 

car que é um aumento previs- 

tocontratualmente, com base 
na evolução dos custos de ge- 
ração de transmissão e distri- 

buição de energia. Apesar dos 
reflexos relevantes, a infla- 
ção, ao longo deste ano, está 
mais comportada”, enfatiza. 


ANÁLISE, De acordo como eco- 
nomista da Fundação Ipead 
Diogo Santos, o reajuste de 


elétrica deve reduzir poder de compra. meses até abril (3,69%). 
Oespecialistatambémres- «= Alta-tensão. O aumento 
salta que os níveis de empre- para a indústria será 8,63%, 
gabilidade vão ajudar a mini- mais do que o dobro da 
mizar efeitos para o consumi- inflação acumulada, 


ERRO] 


Alta na fatura 


= Repasse, O consumidor 
perceberá o reajuste tarifário 
totala partir da fatura de 
junho, que vence em julho, 
informa a Cemig. Na conta a 
ser paga em junho, ainda 
haverá parte do consumo 
calculado com o antigo índice, 
antes do dia 28 de maio, e 
outra parte como novo. 


= Residencial. Na última 
terça-feira, a Aneel aprovou 
o Reajuste Tarifário Anual 
da Cemig. Assim, a tarifa 
residencial fica 6,7% mais 
cara. O valor é 3,01 pontos 
percentuais maior do que a 
inflação nos últimos 12 


dor. "É um momento em que 
a renda das famílias está um 
pouco melhor, permitindo 
que pelo menos parte da po- 
pulação possa absorver esse 
reajuste no orçamento”, diz. 
(Com Raíssa Pedrosa) 


conforme o IPCA, A Cemig, 
porém, diz que o reajuste 
médio está abaixo do 
acumulado da inflação dos 
últimos cinco anos: a tarifa foi 
reajustada em 279%, eo IPCA 
do período foi 32%. (NO) 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ALFENAS NG 
RETIFICAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO N 
O Municipio de Alenas vem eícar o membro are do proceso como 
sendo a Pregoeira. Liane Aparecida Guedes no Pregão Elric 02722, 
po Menor Proçw Global. Objeto contação de empresa especializada em 
serviços de engenharia para a execução indireta de reformas das Escolas 
Mumia: CEMEI Prof José Vieira Rodrigues (Prof Leco), EM Abraão 
Adolpho Engel, EM. Arlindo Silveira e EM. Fausto Monteiro, com 
onecimeno de materia, mão-de-obra. rango equipamentos proprios 
conforme condições, quantidades ç exspências eotbelcida mese Edi 
< sem anexos À nova data de abertura do certame ser dia 11/06/2024 ds 
Omi, Edeal completo pela internet no endereço vw waliess mg por be. 
fenas MG, 22 de maio de 2024 
Liane Aparecida Guedes 
Pregoeira 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
“SINDICATO DOS CONTABILISTAS DE BELO HORIZONTE - CNPJ. 
17218 0300019 - Carta Sine! de 11101985 - EDITAL DE CONVOCA- 
CÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. Convocamos tdos ou em- 
Prados em escmres é empresas də cortabadade seas em nossa base 
err, nos cargos de Colar. Tacneota) qa Conidae, Supervisor 
Gero | Encarregado / Lider. rala Facai Peusoal Cont. Als do E 
on cal Pesa! Cort Ate / Consultoria / Penas Contábeis, 
o em condçšes de votar, para partciare da AGE a sa reaizar no da 04 de 
unha de 2024, 17.00 (degonante oras em penta comvecação at 18:00 
(eolc) horas em segunda convocação p> "wa vinal atoa “Google 
Moo, ek da acesso deverá sor toledo pet ande elenco ahi 
gal cm, emecenda rome culto, eai pariu. wetone, razão sociai 
de empregador) com a seguirie Ordem do Da: )Agrecação e sornvação da 
Proposta para CCT 2094-2025, negociada entre SCB e SINESCONTARIL HG. 
Caso Mo naja numero eg pa Inttção, à Assoan será realizada em 
segu convocação com qulquar nuaro a prontas Az Soterçõos sorso 
tomadas nos emo aps argon 17/38/39 0 do Est Sa Belo Horta 
MO). 23 de maio de 2024 SILVÉRIO PAPA FERREIRA — Presidente ` 


LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA 
A FÁBRICA NACIONAL DE TAMBORES E COMPONENTES LTDA, 
per doterminaçao da Secretaria Municipal de Melo Ambiente e Desen- 
volvimento Sustentável - SEMMAD, toma público que solicitou atra 
vês do processo administratvo n? 33 777/2024 a Licença Ambiental 
Simplificada - Classe O, para atividade de tarraplanagem, localizada 
na Rua Sete, lote 16 da quadra 05, Ditto Industrial Bandeirinhas- 
municipio de Betim — MG. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


us, 


Propostas: 10/06/2024 às 10h00 no sito se govteicomras 


aciona de e. cido epa e waca de oi 


AVISO DE LICITAÇÃO PROCESSO Nº 02872024 - PREGÃO ELETRONICO N. 


oro. Ce. Contação de empresa para o frames de 02 (dos) 


Pregão Eletrônico nº 90135/24-08 — UASG 393031 
Nº Processo: 50606 00022472024-56. Objeto: Contratação da empresa especializada para execução 
dos serviços necessários de manutenção rodoviária (conservaçãoecuperação) na rodovia BR-287/ 
gmento da Enr. MG-457 (Som Jardim de Minas) ao Ent: BR-354 (B) no misto do Plano 
Anun do Trabalho o Orçamento - PATO. Total de hens Lictados: 1. Edta: 23/05/2026 das 08h00 às 
12h00 e das 13h00 ds 1700. Endereço: Rua Lider. 197. Auroporto - Belo Horizonte/MG ou Endereço: 
amv gota ou Rua Lider 187 — Aeroporto — Belo Horizonte/MG ou hos gov bricompras- 
Entrega das propostas: a parir de 23/05/2024 às 08h00 no sie ms ou ricomaras. Abertura das 


Eng Antônio Gabriel Oliveira dos Santos. 
Superintendente Regional - SREMG/DNIT 


EDITAL 
O Corpo de Bombeiros Mt de Was Geri, er se do Instituto de 
Desenvolvimento Educacional, Cutual e Asistencia! Nacional ` IDECAN 
tema púbico o Edta nº 1272024 para fm de prenchameno de vapas para o 
Curso de Formação de Cha do Coro de Bomber Mia d Minas Garas 
GO BANY o Ee w 19024 para fem co pronto de vagas para o Cuno 
de Fomação de Soltados da Corpo de Soo os Maar os ras Garais (Sa 
BU vagas para o Curso da Formação se Setas Especia do Corpo de 
Bombesva Matar do nas Goras (FSA Especia e o Edu 1 142024 
para in de prsncanto de vagas para Estágio Pranto do Oia de 
Said do Copo ae Donueros Minar on Miras Gerais (EPOSau BM), Periodo 
de Publicidade 220572024 a Z 072024. Periodo da nsrções: Z20T⁄2024 à 
do CF54 BM o CF Especials 2209/2024 Os at estarão daponiven nos 
seguia anoceços lavro cw totana mg o= > rpn ngacar 


eis, to No te mean, <ontom= espcicações o TR. em 
ementa à Ser Mun do Asus: So z Dino Harem © Soc or e 
[Gore z Defesa Cl do Tombos IG, nos fomos o Como de 
VAIO 1491001520 2623SEQOVIPADEM, Dao 13 
on nove hora) O es private: tara com b e no 
= www preisamoreca mg povo somaçõs poderio se cds A Pç C 
Guião, 08, Canro eu palo eL (32) - 3751 — 1586. Tombo. 2205202 
Sirana Maria Rasa da Cruz Prego 


TONUNCADO 
A engncia de pagar aneis e qualquer quarta para vocotimero ae 
erp tnamcos cana de er e tona e veta de oleo sucre, 
era, poge sar rO e gipo cont o consumidor Arts de techat negocio co 
eta o Procon ge ma cad, Procon Estaausi de Minas Geran (31) 3315.4552 
ou a Delegacia Especisizada do Ordem Eonórica (31) 3330.1757 e 3200-1758. 
Delegacia Espocatrnd do Crimes Contra o Conunida 3275-1087 
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Entrevista N 


= Š BATTERY 
ma MATERIALS à 


Reynaldo [Eee ¿aaa 
Passanezi 


PRESIDENTE DACEMIG. Am 
“= Gum Gam 
< es. 


0 presidente da Cemig, Reynaldo Passanezi Filho, este- 
ve em Nova York, em missáo governamental, mostran- 
do o potencial da companhia. “A Cemig realiza hoje o 
maior programa de investimentos de sua história, em 
um total de R$ 50 bilhões em dez anos”, diz Passanezi. 


Presidente da Cemig avalia 
que subsídios oneram a conta 


m warutcrAGusRDA dos de 2024 a 2028, 100% na rede de distribuição para os ch acredita que a privatiza- Energia. Aeconomia de cai 
concentrados em Minas. inaugurar novas fábricas eou- U ção da Cemig pode ser apro- xa resultante dessas aliena- 
Quais são os maiores ques- trosinvestimentos. Quandoa “() LIA SE QOO/Q vada ainda no governo Zema ções é superior a R$ 13 bi- 
tionamentos dos investido- De onde estão saindo esses Cemig terá mais investimen- p ouoassuntoesfriounasesfe- Ihóes a preços de hoje, em 
res em relação à Cemig? recursos? Isso se deve à me- tos no melo rural? A Cemig (da Matriz  rasdogovemo,portantasre- razão dos recursos recebi- | 
Atualmente, grande parte Ihor alocação de capital den- tem uma rede de distribui- Era sistências externas aos pro- dos de venda, além da não 
dosnovos investimentos de- ro de uma gestão responsá- ção com mais de 540 mil km energética cessos? Esse assunto cabe ao necessidade de aporte de 
batidos no mundotemrela- vele criteriosa da companhia... de linhas, e mais de 80% des- LI e y principalacionistadaempre- capital e dos créditos tribu. 
domimmkbagt Apte miitemalcabcaldoe brasileira m 4ntosmmod ia tidos amodados a usem 
nas. À diretoria da Cemigca- alienaçóes. Toda essa eco- 


tica e com a busca por fon- m ativos fora do Estado. áreas rurais, que são locais limpa. Em 
tes renováveis de energia. de difícil acesso. Por isso, a A be o trabalho pela melhoria nomia de caixa tem sido di- 
Esse foi o principal tema — Dos R$23 bilhões em investi- maior parte do investimento M dia as. é constante da companhia, tor- rigida para apoiar o progra- 
das reuniões que tivemos mento em infraestrutura de recorde da Cemig, cerca de as, nando-a cada vez mais efi- . ma de investimento que co- 
na semana passada em No- distribuição de energia pela R$ 23 bilhões, será para a re- 0, ciente na sua área de atua- mentamos, que soma R$ 
va York, acompanhando a Cemig, quanto já foi investi- de de distribuição, Até 2027, 96! Yo; à ção. Desde o início da gestão 50 bilhões até 2028, 


comitiva do govermadorRo- do e quais são as regiões do. a Cemig vai destinar quase ` Romeu Zema, as ações da 
meu Zema. Nosso objetivo Estado que mais precisam RS 11 bilhões paraatendera CEMİStİEM companhia subiram mais de Você considera que os mais 
foi mostrar as vantagens desse investimento? A Ce- esse importante ramo da eco- 380%, Além disso, estamos de 9 milhões de consumido- 
comparativas do Brasile mig passou muito tempo nomia mineira. Além disso, UM parque comprometidos em valori- res, divididos entre 774 mu- 
particularmente de Minas sem investir em Minas Ge- as 200 subestações que se O Al: zar ainda mais a Cemig e ineiros, pagam 
Da área de energia renová. rais, e agora estamos com räo entregues pelo Progra- 1000/0 JÍMPO ofertar um serviço de quali um preço jato pala conta 


vele, com isso, atrair inves- nosso foco voltado para ma Mais Energia vão contri- z > dade para os nossos maisde de luz? Um ponto relevante 
nene para o Exado de usome awdd do Eulrparnereiiniacror O TONOVÁVOL” Sontbbendecies dá tarita do pagamento de 
ja para geração de energia pulação mineira. Esse mon- sa rede de distribuição. Mas, subsídios pelos clientes, 
renovável, seja para instala- tante será investido até 2028 especificamente para o agro- Quando você fala que está em especial os residen- 
ção de indústrias intensivas e, nos três primeiros meses negócio, os destaques são o 100% focado em Minas Ge- ciais. No ano passado, de | 


em consumo de energia, de 2024, já foi aportado cer- Minas Trifásico e o Cemig rais, quer dizer que a Cemig acordo com a Aneel, os | 
que necessitam de energia ca de R$ 1 bilhão; sendo R$. Agro. O primeiro prevê a con “ : pode vender mais ativos ere- clientes da Cemig pagaram 
limpa, confiável e a preços 861 milhões em distribui- versão de 30 mil km de rede A Cemig duzir a participação dela em RS 2,7 bilhões em subsi- 
competitivos. Assim, traze- ção, que é eserá nosso carro. monofásica em trifásica em N n outras partes do país, levan- dios na conta de luz, Em al- 
mos toda a cadeia de crer. chefe. Nopréximomês jáva. MinasGerisatéz0a7 Ee T'ealiza hOje — doseemcontaas95socedo. sum momento, o Brasil vai 
gia verde para maior pre- mos inaugurar a centésima tamos com o Cemig Agro, n des e os 49 consórcios, além precisar discutir esses in- | 
sença em Minas, desde os subestação do Mais Energia, que reúne uma série de ini- o maior de ativos e negócios em 25Es- — centivos, pois eles oneram 
metais críticos, como lítoe em pouco mais de três anos ciativas para melhorar o tados brasileiros e no Distri- . a conta, isso é um fato. Pa 
nióbio, até as indústrias in- de programa. Para ter uma atendimento aos clientesru- programa de I? O planejamento ra além disso, a tarifa da Ce- 
aetas amande Ui atraga NB UR o nos Tinet ET: co da Cemig é man- mig, que é determinada pe- 
energia, movimento conhe- ram entregues à população e o tempo de atendimento a IMEN-  ierofacoemMinase vencer, la Aneel, está em linha com 
cido como "powershoring”. mineira 50 instalações desse ocorrências e oferecendo ca a que implica desfocar o que atarifa de outras concessio- 
tipo, uma média de cinco. nais de atendimento pero. (OS de SUA > ¿ra de Minas, sobretudo  náris, em função da regu 
te o aaa p ara Td a alioa O wayaqa: Monitor de: walt ema pes Tao ke eaaet 
Cemig? A Cemig realiza dia do programa é de 30 por paraessas cipações acionáriasminoritá- da área de concessão. Do 
hoje o maior programa de ano. Ou seja, seis vezesmais. mente em R$ so rias. De fato, já realizamos valor total, 74% destinam- 


investimentos de sua histó- R$2,3 bilhões. mais de 80% do nosso pro- se a cobrir encargos seto- | 
ria, em um total de R$ 50 — O setor agropecuário mineiro ha grama de desinvestimentos, riais, tributos pagos aos go- 
bilhões em dez anos, R$ “tem reclamado muito das fre- Você é um defensor da priva- bilhões em — comaalienaçãode participa- vernos federal e estadual, 
13,5 bilhões já investidos quentes interrupções de ener- . tização da Cemig nos moldes. » ções em empresas como compra de energia, encar: 
de 2019 a 2023 e mais R$ gia nas fazendas, causando — de uma 'golden share’ com di- dez anos. Light, Renova, Santo Antò- gos de transmissão e recei 
36,5bilhõesaserem investi prejuízos constantes, como reito de veto em decisões. Vo- nioe, recentemente, Aliança tas irecuperáveis 
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318 planos de trabalho Plano Rio Grande 


O governo federal aprovou, por meio do Minis- A Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul 


téro da Integração e Desenvolvimento Regio- aprovou o chamado “Plano Rio Grande”, visan- 
nal, 318 planos de trabalho dos municípios pa- doà reparação dos danos socioeconômicos cau- 
ra resposta, restabelecimento e reconstrução. sados por eventos climáticos que afetaram o Es, 
Com isso, R$ 233 milhões estão sendo repassa: tado em 2023 e agora. O Projeto de Lei (PL) 


dos pela União para as ações de Defesa Civil. 133/2024 recebeu 52 votos favoráveis. 


Tragédia climática. Quase metade das cidades gaúchas ainda está no escuro, apesar de ação de força-tarefa 


Prejuízos superam R$ 1 bilhão 
com danos à rede elétrica no RS 


A ficii N ch T = | q as Leptospirose 

À ina de Itaipu ` -E i 

Dr poderáser usado 3 NENE l Par Águasuja 
paramitigar P ; deenchente 
impactos dacrise : 
as contas deluzage. || f " causaa 


2amorte 


m reuronves são pauta. Um homem 
srasla O Rio Grande do de 33 anos foi a segun- 
Sul teve um prejuízo de da vítima de leprospirose em 


mais de R$ 1 bilhão com da- 
nos ao sistema elétrico cau- 
sados pelas chuvas, incluin- 
do média, baixa e alta-ten- 
são, A estimativa foi divulga- 
da ontem pelo ministro de 
Minas e Energia, Alexandre 
Silveira. Ao menos 222 dos 
497 municípios gaúchos ain 
da sofriam com falta de luz 
anteontem, de acordo com 
levantamento feito pela 
Agência Nacional de Ener. 
ga Elétrica (Aneel) junto a 
cidades atendidas pelas con- 
cessionárias RGE, CI 
Equatorial, Certel e Certaja. 

Anteontem e ontem, 


decorrência das enchentes 
que atingiram 365 munici 
pios do Rio Grande do Sul. A 
primeira monte foi de um ho- 
mem de 67 anos, em Traves- 
seio, no Vale do Taquari. A 
segunda vitima morava em 
Venâncio Aires, na região cen- 
traldo Estado. Ele teve conta 
tocom água da enchente. 
Mais duas pessoas con- 
traíram a doença em Ve- 
nâncio Aires, mas já se re- 
cuperaram, e há 23 casos 
sob investigação, À cidade 
registrou 56 notificações 
de leptospirose em 2023, 
com oito exames positivos. 


Porto Alegre. Enchentes danificaram mais de 500 km de cabos de energia elétrica e 300 transformadores nas redes subterrâneas da capital 


de 150 técnicos em- Não houve mortes, Este 
barcaram em dois aviões no restabelecimento da ano, nove casos foram con- 
da Força Acrea Brasileira energia", resaltou Silveira. Falha no bombeamento firmados, A Secretaria de 
(FAB) com destino à Base O ministro informou que ° . Estado de Saúde monitora 
Aérea de Canoas, na re- as subestações de energia P fi t fi l rt d 2018 304 casos suspeitos - 19 fo- 
Bio metropoliana depor. Pora emezemomoaicme I reftettura foi atertada em gar nliraados 
to Alegre (RS). Eles vão se 7 serão reconstruídas, Estru- A leptospirose é uma 
juntar à força-tarefa mon- turas provisórias operam nos são pauto. A Prefeitura engenheiros municipais. elaboração do projeto”. Elas das principais doenças con- 
tada pelo Ministério de Mi- locais. A pasta estuda usar o de Porto Alegre foi aler- O prefeito era Nelson são necessárias para supor- traídas em águas contami- 
nas e Energia (MME) com — excedente da usina hidrelétri- tada em 2018 do risco de fa- Marchezan Júnior (PSDB), tar a pressão das cheias. nadas, transmitida pela ex- 
profissionais de todo o ca de Itaipu para mitigar os lhas no sistema de bombea- substituído por Sebastião Melo acusou a “extrema posição direta ou indireta à 
país para restabelecer o impactos da crise nas contas mento no centro da cidade Melo (MDB) em 2021, 0 De- esquerda” de “montar narra- urina de animais infecta- 
abastecimento no RS. de luz dos afetados. Umame- em caso de cheia do lago partamento Municipal de “tiva mentirosa” sobre asen- dos, principalmente ratos. 


Desde o início da força- dida provisória será editada Guaíba acima da cota de Águae Esgotos (Dmae) disse — chentes. O documento foidi- “Os sintomas são febre, dor 
tarefa, que já conta com para que os recursos sejam inundação, de 3 m. À infor- que a instalação de tampas wvulgado pelo deputado esta- de cabeça, fraqueza, dores 
4.000 técnicos trabalhan- . disponibilizados por pelome-. mação constava de um pare- herméticasnascasasdebom- dual Matheus Gomes nocorpo e calafrios. 


do, 370 mil unidades consu- nos três meses. cer técnico de setembro da- bas 17 e 18 está em "fasede (PSOL). (Mariana Zyl- Mesmo com o recuo das 
midoras tiveram a energia quele ano elaborado por dois viabilidade técnica para a berkan/Folhapress) “águas no Estado, o Ministé- 
EESE no Estado. A en a pior feia a rio da Saúde alerta queo ce- 
Grande parte dos profis- mática da história do RS ala- nário exige cuidados para 
sionais é especialista em gou ao menos 303 edifica- Guaíba baixa, mas há risco Turismo requer R$ 1 bi evitar outras doenças que 
redes subterrâneas de . ções residenciais e 801 unida- podem ser provocadas pela 
energia elétrica, sistema — desdesaúdeem 123cidades,  Inundação. Com nível abaixo de 4 m Recuperação. O governador do RS, contaminação da água e 
de distribuição predomi- segundo o Instituto Brasileiro pela primeira vez desde 3 de maio, o Eduardo Leite, estimou ontem em cerca dos alimentos. Também po- 
nante em Porto Alegre eci- de Geografia e Estatística (IB- lago Guaíba, em Porto Alegre, ainda de R$ 1 bilhão os recursos necessários dem se propagar facilmen- 
dades vizinhas. São mais GE) e a Universidade Federal preocupa especialistas devido ao risco para recuperação do setor turístico. O te cólera, febre tifoide, he 
de 500 km de cabos e 300 do RS (UFRGS). De acordo de inundação com a volta da chuva, ministério se dispôs a liberar R$ 100 patite A, giardíase, amebía- 
transformadores sob o so- com a Defesa Ci ão 162 elevando os níveis e prolongando a cheia milhões via Fundo Geral de Turismo e se e verminoses. 
lo da capital gaúcha que mortos; 806 feridos; 75 desa- até junho. O nível chegou a 3,93m na mais R$ 100 milhões em seguida. A pasta liberou, anteon- 
precisam de manutenção parecidos; 581.633 desaloja- madrugada de ontem, quase 1 m acima “Vamos precisar de mais recursos”. Ele tem, R$ 202,2 milhões pa- 
e restauro nas áreas inun- dos; e 68.345 desabrigados. da cota de inundação, que é de 3m. O voltou a defender a reedição de ra ampliação do atendimen- 
dadas. "Agora, coma dágua Foram afetadas 2.342.460 nível mais alto foi registrado no dia 5 de programa federal semelhante ao de toe recuperação da rede pú. 
baixando, acredito que va- pessoas. (Com Isabell: maio: 5,35 m. 2020 para geração de emprego e renda. blica. Ao todo, foram desti- 


mos avançar mais rápido Menony/Folhapress) nados R$ 1,7 bilhão ao RS. 
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Reconstrução. A pasta será transferida de forma itinerante na próxima semana, confirmou o ministro 


Ministério da Agricultura será 
evado para o Rio Grande do Su 


AR Cemitério de veículos 

E Carlos Fávaro Detran. Centenas de veículos. 
 Sugeriu criar um estacionados em um pátio do Detran na 
A zona Norte de Porto Alegre ficaram 


V; submersos depois que a região fo 
invadida pelas águas do lago Guaíba e 
do rio Gravataí. O pátio atingido pela 
enchente fica poucos quilômetros ao sul 
dorio Gravatal, próximo ao limite da 
capital gaúcha com a cidade de Alvorada. 


Brasiu O ministro da 
Agricultura e Pecuária, Car- 


los Fávaro, informou que a Alerta de desastres 
pasta será transferida de for- SE Sa 
ma itinerante para o Rio Mais eficiente. O novo Sistema de 


Grande do Sul na próxima 
semana. À agropecuária no 
Estado foi prejudicada pelas 
fortes enchentes que afeta- 
ram a região. O ministro vai 
ao Estado na terça-feira 
(28), acompanhado da ban- 
cada parlamentar gaúcha. iria, Carlos Fávaro, durante audiência pública na Câmara dos Deputados 

“Nosso primeiro ato se TT a es 
ráa transferência do minis- A proposta do ministério, 
tério. Faremos também a . encaminhadaà Casa Civil, ées- 


Alerta de Desastres deve chegar às 
regiões Sul e Sudeste em dezembro. A 
promessa foi feita ontem por Gustavo 
Borges, superintendente de Controle de 
Obrigações da Anatel. O novo sistema 
emite alerta sonoro e traz mensagens de 
texto “intrusivas” na tela de celulares, 


impacto Desmatamento 


entrega de equipamentos. truturar um fundo que funcio- plantel 
der pimentos aan mid Pad umo Estado do RS 
deste ano para o Estado e . rantidor de Operações (FGO), sessnose perdeu 22% 
colheremosaspropostasde criado durante a pandemia pa- de5 milhões, foj 
prefeitos e dos produtores ra avalizar empréstimos para dexodo — da vegetação 
para reconstrução do Esta-  microe pequenasempresas. Na como presi- 
do”, disse Fávaro durante prática, o fundo deve garantir dene da de Posto ca Osespecia- 
audiência pública na Comis- às instituições financeiras que, surs, com 1,4 listas são categóricos 
são de Agricultura, Pecuá- em casos de inadimplência e in- milhão sendo aoafirmarem que o desmata- 
ria, Abastecimento e Desen- capacidade de cumprimento P ⁄ dasregiões mento, em grande parte rela- 
volvimento Rural da Càma-  dosempréstimos pelos produto- E doValedo cionado ao cultivo da soja, 
ra dos Deputados. res rurais, o governo arque com Taquari,da contribuiu para a gravidade 
O ministro explicou que o pagamento das operações. O š. É SerraGalchae das enchentes devastado 
ainda não foi ao Estado em Tesouro Nacional seria o avalis- £ = doValedoCaí no Rio Grande do Sul, “Tem 


função do direcionamento, tadoinstrumento. magiansa um fenômeno global climáti- 
até então, da estrutura pú. co e um fenômeno regional, 
blica ao resgate e socorro AGROPECUÁRIA. A Associação = Carros, Cente- que é a perda da vegetação 
emergencial à população de Criadores de Suínos do nas de vefcu- nativa, E isso aumentou a in- 
gaúcha. Sobre as próximas Rio Grande do Sul espera los estaciona- tensidade dasenchentes”, ex- 
medidas de reconstrução contar com o apoio govema- dos no pátio plica o biólogo Eduardo Vé 
da agropecuária gaúcha, mental para a reestruturação do Detran de Jez, do MapBiomas. 
Fávaro observou conside- financeira dos suinocultores Porto Alegre Entre 1985 € 2022, o Rio 
rar “cabível” incluir o Esta- e da atividade nas proprieda- ficaram cober- Grande do Sul, um motorda 
do no programa de recupe- desatingidaspelaschuvasno tos pelas acional graças à 
ração de áreas degradadas. Estado, com a principal de- águas da inun- perdeu 3,6 
Oministrovoltouadefen- manda sendo o abatimento dação do lago milhões de hectares de vege- 
der também a ideia de um das dívidas de produtores Guaiba e do tação nativa, cerca de 22%, 


fundo de aval para garantir que tiveram suas proprieda- rio Gravataí ndo a MapBiomas. 
asoperações de crédito rural des destruídas após extrava- Avegetação, majoritaria- 
dos produtores rurais. “Para — Segundo estimativa dees- samento de mente de arbustos, perdeu 
oprodutorteracessoacrédi- rudo preliminarrealizadopela um dique terreno para áreas de culti- 
to neste momento só tem associação, o prejuízo direto à vo, especialmente de soja, 
uma solução, que éo fundo atividade alcançou R$ 40 mi- cereal doqualo Brasil éo pri- 
garantidor. Fizemos isso na Ihões. O valor engloba tanto os meiro produtor e exporta- 


pandemia e faremos agora danos materiais em até 40 pro- . = . a dor mundial. A cor amarron- 
nareconsiiçodoRioGram- priedadesqumoasperdasde Montadoras ainda não sabem estimar impactos zada da água que inundou 
dedo Sul”, pontuou. animais, com a morte de 12,6 90% dos municípios gaú- 

Na avaliação do minis- mil suínos, informou o pre são pauto. O presidente da Cdaçóes no Rio Grande do Sul. . dade do que ocorreu. Nessemo- — chosevidencia “as toneladas 
tro,o fundo é necessário de. dente da associação, Valdecir Associação Nacional dos Fabri- Segundoa Anfavea, o Estadore- mento, a gente não tem como e toneladas de solo que fo- 
vido ao momento de baixa — Folador. As regiões do Vale do cantes de Veículos Automoto- presenta 7,5% do mercado de avaliar a situação com maiores ram perdidas”, explica Vé 
liquidez dos produtores afe- Taquari, da Serra Gaúichae do res (Anfavea), Márcio de Lima veículos automotores do país. detalhes. Até agora não foium lez. Essa lama se acumula 
tados pelas enchentes e de Vale do Caí abrigam 28% da Leite, disse na última terça-fei- “Está difícil inclusive aces- problema tão dramático, a — agoranos leitos dos rios, que 
dificuldades de comprova- — produção de suínos do Estado, ra que ainda não é possívelsa- sar essas empresas. Emalguns questão está se conseguindo perdem profundidade, o 
ção de garantia, em função — queabate 11,2milhõesdeani- ber os impactos no setor auto- fornecedores e empresas, a organizar com alguns itens de que permite que cheias ocor- 
de propriedades perdidas. mais anualmente. mobilístico por causa das inun- gente sequer sabe a profundi- estoque”, disse Leite. ram com mais facilidade. 


